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ETICA EM MARKETING POLITICO

Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

       robertoballico@yahoo.com.br
Muito difícil se falar em ética em marketing político nos dias atuais sem mencionar fatos relevantes que marcaram a sociedade brasileira e mundial nas ultimas décadas.

O uso indiscriminado do marketing político, sem obedecer quaisquer preceitos de ética, não tem sido diferente em todos os governos mundiais. Desde os tempos mais remotos da humanidade esta tem sido uma prática constante para se buscar o poder a qualquer custo.

A publicidade com suas técnicas de persuasão e sedução atrai nossos olhares e atenção, até que nos tornemos cativos de seus encantos. O fato que deve ser considerado é que as suas técnicas não devem ser utilizadas somente de maneira mercadológicas, direcionadas ao consumo. Pelo contrário a propaganda sempre foi muito mais usada com função ideológica, ligada a igreja e a política com um discurso que evolui com agilidade e rapidez para acompanhar as mentes e os desejos da sociedade.

Os grandes governos, sejam do bem ou do mal, sempre se utilizaram de forma massiva da propaganda política. Fato esse que pode ser comprovado nos livros de historia antiga, moderna e contemporânea. Luiz XIV (séc. XVIII), Getulio Vargas (1930-45), Lennin (1917-24), Hither (1933-45) e assim sucessivamente até os dias atuais.

Inadmissível, porém, a publicidade ser utilizada de modo antiética de forma a manipular multidões sob a égide econômica. 

Os acadêmicos ao concluírem seus devidos cursos, fazem o juramento do profissional. Neste juramento as pessoas comprometem-se em utilizar dos ensinamentos aprendidos em sala de aula para a prática do bem comum, visando reduzir as desigualdades sociais de um país por si só tão desigual.

Infelizmente esse compromisso dura pouco e os profissionais sentem-se no direito de faturar fortunas sem terem o mínimo de compromisso ético. 

Esquecem-se os inconseqüentes que o dinheiro recebido de forma ilegal vai prejudicar milhares de crianças que necessitam de escolas, de saúde e de condições mínimas de sobrevivência. Também fingem que não sabem que devido a tais comportamentos a criminalidade aumenta e que seus próprios filhos, mesmo indo à faculdade em carros importados, correm o risco de serem assaltados, seqüestrados e mortos por aqueles excluídos pelo governo e pela sociedade. 

Para TER as pessoas se esquecem de tudo. Esquecem dos compromissos éticos e morais para consigo mesmo e para com a sociedade aonde vivem. E até mesmo se esquecem do principal, o de SER.

Não é possível que o dinheiro possa comprar tudo, até mesmo a dignidade e a honra das pessoas. 

A mentira tem se tornado tão banalizada nos meios políticos que aquele que não mente, engana, trapaceia é considerado um tolo, com já afirmava em tempos idos Rui Barbosa. 

Isso tudo é retrato de um país aonde o sistema político é muito precário, a democracia ainda é sensível e a justiça injusta.

Jamais seremos um país do futuro se nossas crianças não tiverem educação, saúde, alimentação, moradia, habitação e se os nossos governantes não descerem do palanque e assumirem um posição corajosa no sentido de fazer cumprir os direitos dos cidadãos já consolidados na Carta Magna de 1988. 

Além disso, os jovens que estão se formando precisam fazer a sua parte e não “venderem a alma ao diabo” em troca de dinheiro, pois todos fazem juramento no dia da formatura, mas poucos cumprem com a ética que o compromisso exige. 
